
 Capital Resultados Reserva
Eventos Social Acumulados Legal Total
Saldos em 31 de Dezembro de 2017 35.889 (17.665) - 18.224
Lucro do semestre - 7.794 - 7.794
Saldos em 30 de Junho de 2018 35.889 (9.871) - 26.018
Saldos em 31 de Dezembro de 2018 35.889 4.971 262 41.122
Lucro do semestre - 12.888 - 12.888
Saldos em 30 de Junho de 2019 35.889 17.859 262 54.010

1. Contexto Operacional: A CHG-Meridian do Brasil - Arrendamento Mercantil 
S/A é uma sociedade por ações de capital fechado de acordo com a Lei nº 6404/76 
e alterações posteriores, e tem por objetivo efetuar operações de arrendamento mer-
cantil de bens nas modalidades fi nanceira, operacional e internacional defi nidas pela 
Lei nº 6.099/74 e alterações.
2. Base de Preparação e Apresentação das Demonstrações Contábeis: As 
demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil, associadas às normas e instruções do Conselho Monetário Nacional 
CMN e do BACEN, no que forem aplicáveis. Estas demonstrações contábeis foram 
aprovadas pela Diretoria e autorizadas a sua publicação em 22 de agosto de 2019.
3. Principais Práticas Contábeis: As principais práticas contábeis de avaliação 
dos elementos patrimoniais são as seguintes: a) Apuração do resultado: As re-
ceitas e despesas são apropriadas pelo regime de competência, observando-se o 
critério “pro rata” dia para aquelas de natureza fi nanceira. As receitas e despesas 
de natureza fi nanceira são calculadas com base no método exponencial, exceto aque-
las relacionadas a operações com o exterior, as quais são calculadas com base no 
método linear. As operações com taxas prefi xadas são registradas pelo valor de res-
gate e as receitas e despesas correspondentes ao período futuro são registradas em 
conta redutora dos respectivos ativos e passivos. As operações com taxas pós-fi xa-
das ou indexadas a moedas estrangeiras são atualizadas até as datas dos balanços. 
b) Uso de estimativas contábeis: A preparação das demonstrações contábeis 
exige que a Administração efetue certas estimativas e adote premissas, no melhor 
de seu julgamento, que afetam os montantes de certos ativos e passivos, fi nancei-
ros ou não, receitas e despesas e outras transações, tais como: (i) o valor de merca-
do de determinados ativos e passivos fi nanceiros; (ii) as taxas de depreciação dos 
itens do ativo imobilizado; (iii) amortizações de ativos intangíveis; (iv) provisões ne-
cessárias para absorver eventuais riscos decorrentes de operações de arrendamen-
to mercantil de liquidação duvidosa e dos passivos contingentes; (v) ajuste de super-
veniência de depreciação e valor justo de revenda dos bens objeto de arrendamen-
to mercantil estimado na contratação do “leasing”; e (vi) derivativos embutidos - op-
ção de revenda de bens arrendados em contratos de aquisição de bens. Os valores 
de eventual liquidação destes ativos e passivos, fi nanceiros ou não, podem vir a ser 
diferentes dos valores apresentados com base nessas estimativas. c) Caixa e equi-
valentes de caixa: São representados por disponibilidades em moeda nacional de 
acordo com a Resolução BACEN nº 3.604/08, que incluem: saldos em bancos, caixa 
e aplicações fi nanceiras cujo prazo de vencimento na data de aplicação for inferior 
a 90 dias e não estão sujeitos a risco de mercado signifi cante. d) Instrumentos Fi-
nanceiros – Instrumentos fi nanceiros não derivativos incluem aplicações fi nancei-
ras, caixa e equivalentes de caixa. Os instrumentos fi nanceiros não derivativos fo-
ram reconhecidos inicialmente pelo valor justo, acrescido, para instrumentos que 
não sejam reconhecidos pelo valor justo através de resultado, quaisquer custos de 
transação diretamente atribuíveis. Posteriormente ao reconhecimento inicial, os ins-
trumentos fi nanceiros não derivativos são mensurados até o vencimento pelo custo 
amortizado utilizando o método da taxa de juros efetiva, deduzido de eventuais re-
duções em seu valor recuperável. e) Operações de arrendamento mercantil: 
i. Operações de arrendamento mercantil fi nanceiro - estão registradas pelo 
valor atualizado, quando aplicável, pelas rendas incorridas até a data de encerra-
mento do balanço, segundo o critério “pro rata” dia quando aplicável, deduzidas das 
rendas a apropriar que são mensalmente apropriadas ao resultado pelo regime de 
competência. As operações de arrendamento fi nanceiro são classifi cadas nos res-
pectivos níveis de risco conforme a Resolução CMN nº 2.682/99, pelo seu valor pre-
sente das contraprestações e dos valores de VRG garantidos pelos arrendatários, 
descontados pela taxa de desconto implícita nos contratos, para cálculo da provisão 
para devedores duvidosos. ii. Operações de arrendamento mercantil opera-
cional - estão registradas pelo valor atualizado pelas rendas incorridas até a data 
de encerramento do balanço, segundo o critério “pro rata” dia, quando aplicável, de-
duzidas das rendas a apropriar que são mensalmente apropriadas ao resultado pelo 
regime de competência. As operações de arrendamento operacional são classifi ca-
das nos respectivos níveis de risco, para cálculo da provisão para devedores duvido-
sos. As operações de arrendamento mercantil fi nanceiro e operacional são compos-
tas por operações de arrendamento de equipamentos de informática. iii. A carteira 
de arrendamento mercantil é constituída por contratos celebrados ao amparo da Por-
taria nº 140/84, do Ministério da Fazenda, contabilizados de acordo com as normas 
estabelecidas pelo BACEN, conforme descrito a seguir: iv - Arrendamentos a re-
ceber: refl etem o saldo das contraprestações a receber, atualizadas de acordo com 
índices e critérios estabelecidos contratualmente. v - Rendas a apropriar de ar-
rendamento mercantil: representam a contrapartida do valor das contrapresta-
ções a receber e são atualizadas na forma dos arrendamentos a receber, sendo apro-
priadas ao resultado quando dos vencimentos das parcelas contratuais. f) Imobili-
zado de arrendamento: i. Bens arrendados: são registrados pelo custo de aqui-
sição, deduzido das depreciações acumuladas. A depreciação é calculada pelo mé-
todo linear, com os benefícios de redução de 30% na vida útil normal do bem para 
as operações de arrendamento realizadas com pessoas jurídicas, previstos na legis-
lação vigente. ii. Superveniência (insufi ciência) de depreciação: os registros 
contábeis da Sociedade são mantidos conforme exigências legais, específi cas para 
sociedades de arrendamento mercantil. Os procedimentos adotados e sumariados 
nos itens “II” e “III” acima diferem das práticas contábeis adotadas no Brasil, prin-
cipalmente no que concerne ao regime de apropriação das receitas e despesas re-
lacionadas aos contratos de arrendamento mercantil. Em consequência, de acordo 
com a Circular BACEN nº 1.429/89, é calculado o valor atual das contraprestações 
em aberto, utilizando-se a taxa interna de retorno de cada contrato, registrando o 
valor do ajuste apurado em receita ou despesa de arrendamento mercantil, em con-
trapartida às rubricas de superveniência ou insufi ciência de depreciação, respecti-
vamente, no imobilizado de arrendamento, com o objetivo de adequar a apropriação 
das receitas e despesas das operações de arrendamento mercantil às práticas con-
tábeis adotadas no Brasil. g) Redução do valor recuperável de ativos não fi -
nanceiros – (impairment): É reconhecida uma perda por impairment se o valor de 
contabilização de um ativo ou de sua unidade geradora de caixa excede seu valor 
recuperável. Uma unidade geradora de caixa é o menor grupo identifi cável de ativos 
que gera fl uxos de caixa substancialmente independentes de outros ativos e grupos. 
Perdas por impairment são reconhecidas no resultado do período. Os valores dos ati-
vos não fi nanceiros, exceto outros valores e bens e créditos tributários, são revistos, 
no mínimo, anualmente para determinar se há alguma indicação de perda por im-
pairment. h) Obrigações por empréstimos: São demonstradas pelos valores das 
exigibilidades e consideram os encargos exigíveis até a data do balanço reconheci-
dos em base “pro rata” dia. i) Atualização monetária de direitos e obrigações: 
Os direitos e as obrigações, legal ou contratualmente sujeitos a índices de atualiza-
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ção, são atualizados até as datas dos balanços. As contrapartidas dessas atualiza-
ções são refl etidas no resultado do exercício. j) Programa de Integração Social 
- PIS e Contribuição para Financiamento da Seguridade Social - COFINS: 
O PIS foi apurado com base na alíquota de 0,65% e a COFINS foi apurada com base 
na alíquota de 4%, ambos aplicáveis sobre as receitas auferidas pela Sociedade. k) 
Imposto de renda de pessoa jurídica - IRPJ e contribuição social sobre o 
lucro - CSLL: A provisão para imposto de renda é calculada à alíquota de 15% acres-
cida de 10% sobre o lucro real ajustado anualmente, apurado mensalmente de acor-
do com a legislação fi scal vigente. A provisão para contribuição social é calculada à 
alíquota de 15% sobre o lucro ajustado mensalmente de acordo com a legislação 
fi scal vigente. 
4. Gerenciamento de Risco: A gestão de riscos da Sociedade está confi gurada 
em conformidade com a complexidade de suas operações e de forma a atender às 
disposições da regulamentação em vigor.
5. Caixa e Equivalentes de Caixa: De acordo com a política da Sociedade os equi-
valentes de caixa são mantidos com a única fi nalidade de atender a compromissos 
de curto prazo, e não para outros fi ns. Dessa forma, a Sociedade mantém suas dis-
ponibilidades de caixa exclusivamente depositadas em conta corrente. A posição de 
caixa e equivalentes de caixa em 30 de junho de 2019 era composta pelos seguin-
tes valores:
Descrição 30/06/2019 30/06/2018
Disponibilidades em Bancos 2.450 567
Instrumentos Financeiros 21 -
Total 2.471 567
6. Operações de Arrendamento Mercantil: a) Ajustes nas Operações de Ar-
rendamento Mercantil: Os registros contábeis da Sociedade são mantidos con-
forme exigências legais. Os procedimentos adotados diferem das práticas contábeis 
adotadas no Brasil, principalmente por não adotarem o regime de competência no 
registro de receitas e despesas relacionadas aos contratos de arrendamento mer-
cantil. No sentido de considerar esses efeitos, de acordo com a Circular nº 1.429 do 
Banco Central do Brasil, foi calculado o valor atual das contraprestações em aberto 
utilizando-se a taxa interna de retorno de cada contrato, registrando um ajuste con-
tábil no resultado e o consequente aumento ou redução no ativo permanente (super-
veniência ou insufi ciência de depreciação). Em decorrência do registro contábil des-
se ajuste, o resultado e o patrimônio líquido estão apresentados de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, porém as rubricas que abrigam os valores das 
operações de arrendamento mercantil permanecem com os seus saldos apurados 
por procedimentos não uniformes com as referidas práticas contábeis, mas de acor-
do com as normas do Banco Central do Brasil. b) Valor presente das operações 
de arrendamento mercantil: Os contratos de arrendamento mercantil fi nanceiro 
são representados pelos seus respectivos valores presentes, apurados com base na 
taxa interna de retorno de cada contrato. Esse valor é apresentado em diversas ru-
bricas patrimoniais, atendendo desta forma, às normas do Banco Central do Brasil, 
nas quais são resumidas a seguir:
Descrição 30/06/2019 30/06/2018
Operações de Arrendamento Mercantil Financeiro
Operações de arrendamento mercantil no ativo – Curto Prazo 71.938 48.054
Rendas a apropriar de arrendamento mercantil – Curto Prazo (70.326) (47.407)
Operações de arrendamento mercantil no ativo – Longo Prazo 127.440 75.238
Rendas a apropriar de arrendamento mercantil – Longo Prazo (127.440) (75.238)
Valor residual garantido a realizar - Curto Prazo 193 173
Valor residual garantido a balancear - Curto Prazo (193) (173)
Valor residual garantido a realizar - Longo Prazo - 72
Valor residual garantido a balancear - Longo Prazo - (72)
Bens arrendados – ativo permanente 255.528 152.455
Depreciações acumuladas (99.260) (54.958)
Superveniência de depreciação 11.844 4.304
Perdas em Arrendamento a Amortizar 605 547
Amortização Acumulada de Perdas em Arrendamento a Amortizar (351) (56)
Valor presente dos contratos 
 de arrendamento mercantil Financeiro 169.978 102.939
Adiantamento para Arrendamento (a) 10.364 13.222
Operações de Arrendamento Mercantil Operacional
Operações de arrendamento mercantil no ativo – Curto Prazo 56.523 48.007
Rendas a apropriar de arrendamento mercantil – Curto Prazo (54.895) (47.387)
Operações de arrendamento mercantil no ativo – Longo Prazo 44.725 34.232
Rendas a apropriar de arrendamento mercantil – Longo Prazo (44.725) (34.232)
Bens arrendados – ativo permanente 274.227 182.032
Depreciações acumuladas (98.200) (66.554)
Contratos registrados no balanço 
 de arrendamento mercantil Operacional 177.655 116.098
Nota (a) O valor de R$ 10.364 mil refere-se a adiantamento a fornecedores de imobi-
lizado para operações de arrendamento mercantil.
c) Segregação do valor presente por tipo de atividade econômica:
Atividade Econômica - Arrendamento Financeiro 30/06/2019 30/06/2018
PRIVADO - Indústria 36.399 25.451
PRIVADO - Comércio 4.306 5.233
PRIVADO - Intermediários Financeiros 677 -
PRIVADO - Habitação 282 630
PRIVADO - Rural 638 499
PRIVADO - Outros Serviços 127.676 71.126
Total 169.978 102.939
Atividade Econômica - Arrendamento Operacional 30/06/2019 30/06/2018
PRIVADO - Indústria 100.356 56.245
PRIVADO - Comércio 12.463 11.086
PRIVADO - Intermediários Financeiros 818 1.529
PRIVADO - Habitação - -
PRIVADO - Rural 50.378 31.562
PRIVADO - Outros Serviços 13.640 15.676
Total 177.655 116.098
d) Distribuição do valor presente por faixa de vencimento:
Faixa de vencimento - Arrendamento Financeiro 30/06/2019 30/06/2018
Vencidos 1.611 647
A vencer até 90 dias 18.517 11.749
A vencer de 91 a 360 dias 47.197 31.448
A vencer acima de 360 dias 102.653 59.095
Total 169.978 102.939

Faixa de vencimento - Arrendamento Operacional 30/06/2019 30/06/2018
Vencidos 1.628 620
A vencer até 90 dias 22.937 15.513
A vencer de 91 a 360 dias 42.309 33.467
A vencer acima de 360 dias 110.781 66.498
Total 177.655 116.098
e) Concentração das Operações de Arrendamento Mercantil:
 30/06/2019 30/06/2018
  % sobre   % sobre
Maiores Devedores Valor a carteira Valor a carteira
10 maiores devedores 206.017 59,26 139.475 63,68
50 seguintes maiores devedores 123.055 35,40 69.061 31,53
Demais devedores 18.561 5,34 10.501 4,79
Total 347.633 100,00 219.037 100,00
7. Provisão para Créditos de Arrendamento Mercantil de Liquidação Duvido-
sa: Em 30 de junho de 2019, o saldo de provisão para créditos de arrendamento mer-
cantil de liquidação duvidosa era de R$ 662, sendo R$ 423 para Arrendamento Finan-
ceiro e R$ 239 para Arrendamento Operacional. O risco da carteira de arrendamento 
mercantil a valor presente, e a provisão para créditos de arrendamento mercantil de li-
quidação duvidosa são calculados conforme estabelecido na Resolução CMN nº 
2.682/99, e estavam assim distribuídos:
Arrendamento fi nanceiro
PDD por Nível de Risco Vencidas A Vencer Valor Presente Provisão
Nível AA 464 156.672 157.136 -
Nível A 311 7.917 8.228 41
Nível C 414 2.721 3.135 94
Nível D 118 634 752 73
Nível E 304 424 728 215
 1.611 168.368 169.979 423
Movimentação - Arrendamento Financeiro Saldo
Saldos em 30 de Junho de 2018 411
Adições 633
Baixas 621
Saldos em 30 de Junho de 2019 423
Arrendamento operacional
PDD por Nível de Risco Vencidas A Vencer Valor Registrado Provisão
Nível AA 841 161.869 162.710 -
Nível A 379 9.080 9.459 42
Nível B 29 1.853 1.882 7
Nível C 230 2.363 2.593 53
Nível D 22 268 290 11
Nível E 67 339 406 40
Nível F 53 223 276 73
Nível H 7 32 39 13
 1.628 176.027 177.655 239
Movimentação - Arrendamento Operacional Saldo
Saldos em 30 de Junho de 2018 371
Adições 513
Baixas (645)
Saldos em 30 de Junho de 2019 239
8. Outros Créditos - Diversos: A composição da conta Outros Créditos era a 
seguinte:
Descrição 30/06/2019 30/06/2018
Adiantamento e Antecipações Salariais 37 137
Adiantamento para Pagamento de Nossa Conta (a) 97 51
Impostos e Contribuições Antecipados, não Compensados 544 -
Total 678 188
Nota (a) Refere-se a adiantamento de viagens, adiantamento a fornecedores e 
adiantamento de vale refeição/alimentação.
9. Obrigações por Empréstimos: O valor de R$ 276.851 (curto prazo R$ 167.049 
e longo prazo R$ 109.802) em 30 de junho de 2019 refere-se a obrigações por em-
préstimos no país e no exterior, e foram estruturados através da vinculação de rece-
bíveis de operações de arrendamento mercantil, sendo o valor de R$ 206.748 (curto 
prazo R$ 100.719 e longo prazo R$ 106.029) na modalidade “sem coobrigação” con-
tratadas conforme determina a Resolução n° 2921/02 do BACEN e o valor de 
R$ 3.062 (curto prazo R$ 1.286 e longo prazo R$ 1.776) na modalidade “com coobri-
gação”. Para atender as necessidades de capital de giro e caixa, a sociedade pos-
sui uma linha de empréstimo de curto prazo na modalidade Conta Garantida com 
banco de primeira linha no Brasil. Os custos médios de captação tem sido decres-
centes devido a redução da taxa básica de juros.
   Saldo em 30/06/19
  Encargos Financeiros Curto  Longo
Tipo Moeda Anuais (%) Prazo Prazo
Resolução nº 2921/02 R$ 19,5% a 11,6% a.a. 97.841 103.076
Resolução nº 2921/02 USD 6,5% a.a. 2.878 2.953
Conta Garantida R$ CDI + 2,10% a 6,80% a.a. 65.044 1.997
Cédula de Crédito Bancário R$ CDI + 6,9% a.a. 1.286 1.775
Total   167.049 109.801
10. Outras Obrigações Diversas: A composição do saldo era a seguinte:
Descrição 30/06/2019 30/06/2018
Credores por antecipação de VRG 121 16
Despesas de Pessoal 750 791
Outras despesas administrativas 1.060 159
Outros pagamentos – Nota (a) 22.057 14.614
Parcelas Antecipadas 1.493 1.697
Total 25.481 17.277
Nota (a) O valor de R$ 22.057 refere-se a valores a pagar para fornecedores de imo-
bilizado para operações de leasing.
11. Capital Social: O capital social está representado por 35.889.000 ações ordi-
nárias escriturais, sem valor nominal, totalmente integralizadas por acionistas do-
miciliados no exterior.
12. Cessão de Direitos Creditórios: Adicionalmente, a sociedade realizou opera-
ções de cessão ou transferência de ativos fi nanceiros junto a instituições fi nancei-
ras no mercado, sem coobrigação e sem possibilidade de liquidação antecipada ou 
cancelamento das dívidas por parte dos arrendatários, portanto, caracterizam a trans-
ferência substancial dos riscos e benefícios dos ativos fi nanceiro. Estas operações 
de fi nanciamento foram apurados na data da transferência e apropriado ao resulta-
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Aos Ilmos. Srs. Quotistas e Diretores da
CHG Meridian do Brasil Arrendamento Mercantil S.A. - São Paulo, SP.
Opinião com Ressalva: Examinamos as demonstrações fi nanceiras da CHG 
Meridian do Brasil Arrendamento Mercantil S.A. (“CHG”) que compreen-
dem o balanço patrimonial em 30 de junho de 2019 e as respectivas demons-
trações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa 
para o semestre fi ndo naquela data, bem como, as respectivas notas explicati-
vas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, 
exceto quanto à falta de reclassifi cação mencionada na seção “Base para opi-
nião com ressalva”, as demonstrações fi nanceiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi -
nanceira da CHG Meridian do Brasil – Arrendamento Mercantil S.A. 
(“CHG”) em 30 de junho de 2019, o desempenho de suas operações e os seus 
fl uxos de caixa para o semestre fi ndo naquela data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar 
pelo Banco Central do Brasil.
Base para opinião com Ressalva: A Cia registra as suas operações e elabo-
ra as suas demonstrações contábeis com a observância das diretrizes contá-
beis estabelecidas pelo Banco Central do Brasil, que requerem o ajuste ao va-
lor presente da carteira de arrendamento mercantil através do registro da su-
perveniência ou insufi ciência de depreciação, classifi cadas no ativo permanen-
te, conforme mencionado nas Notas Explicativas às demonstrações contábeis 
nº 3d e 6a. Essas diretrizes não requerem a reclassifi cação das operações, que 

permanecem registradas de acordo com as disposições da Lei nº 6.099/74, para 
as rubricas do ativo circulante e realizável a longo prazo, e rendas e despesas 
de arrendamento, mas resultam na apresentação do resultado do semestre e 
do patrimônio líquido fi ndo em 30 de junho de 2019, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar 
pelo Banco Central do Brasil.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstra-
ções fi nanceiras: A Administração da “CHG” é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações fi nanceiras, de acordo com as práti-
cas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcio-
nar pelo Banco Central do Brasil, e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações fi nanceiras livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na 
elaboração das demonstrações fi nanceiras, a Administração é responsável pela 
avaliação da capacidade da “CHG” continuar operando, divulgando, quando apli-
cável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso des-
sa base contábil na elaboração das demonstrações fi nanceiras, a não ser que a 
Administração pretenda liquidar a Cia ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os res-
ponsáveis pela governança da “CHG” são aqueles com responsabilidade pela su-
pervisão do processo de elaboração das demonstrações fi nanceiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi nan-
ceiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstra-

ções fi nanceiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, in-
dependentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas 
não uma garantia de que uma auditoria realizada de acordo com as normas bra-
sileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e 
são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações fi nanceiras. Como 
parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria, exercemos julgamento profi ssional, e mantemos ceticismo 
profi ssional ao longo da auditoria. Além disso: i. Identifi camos e avaliamos os 
riscos de distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras, independente-
mente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos 
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de audito-
ria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não de-
tecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o provenien-
te de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, 
conluio, falsifi cação, omissão ou representações falsas intencionais. ii. Obte-
mos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para pla-
nejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles internos 
da Cia. iii. Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoa-

Senhores Acionistas, em atenção às disposições legais e estatutárias, submetemos a apreciação de V.Sas. as Demonstrações Financeiras referentes ao semestre encerrado em 30 de Junho de 2019 juntamente com o relatório dos auditores independentes. Oportunamente, confi rmamos a adequação das operações realizadas
com os objetivos estratégicos estabelecidos no projeto do empreendimento, conforme estabelecido no § 3º do Artigo 8º do Regulamento Anexo à Resolução 3.040, de 2002.

Balanço Patrimonial em 30 de Junho de 2019 e 2018 (Em milhares de reais)

ATIVO Jun/19 Jun/18
Ativo Circulante 19.023 16.936

Caixa e Equivalente de Caixa 2.471 567
 Disponibilidades 2.450 567
 Instrumentos Financeiros Derivativos 21 -
Operações de Arrendamento Mercantil 12.942 13.707
 Adiantamento para Arrendamento Mercantil 10.364 13.222
 Arrendamentos a Receber - Setor Privado 128.654 96.234
 (-) Rendas a Apropriar de Arrendamento Mercantil (125.414) (94.967)
 (-) Provisão para Créditos de Arrendamento 
  Mercantil de Liquidação Duvidosa (662) (782)
Outros Créditos 1.438 1.493
 Rendas a Receber 760 1.305
 Diversos 678 188
Outros Valores e Bens 2.172 1.169
 Outros Valores e Bens 2.164 1.165
 Despesas Antecipadas 8 4

Ativo não Circulante 345.639 218.198
Realizável a Longo Prazo - -

Arrendamento a Receber - Setor Privado 172.165 109.542
(-) Rendas a Apropriar de Arrendamento Mercantil (172.165) (109.542)

Imobilizado 345.639 218.198
Imobilizado de Uso 1.246 428
 Outras Imobilizações de Uso 1.523 746
 (-) Depreciação Acumulada (277) (318)
Imobilizado de Arrendamento 344.393 217.770
 Bens Arrendados 530.360 335.034
 (-) Depreciação Acumulada (197.811) (121.568)
 Superveniência de Depreciação 11.844 4.304

Total do Ativo 364.662 235.134

PASSIVO Jun/19 Jun/18
Passivo Circulante 200.798 135.463
 Outras Obrigações 200.798 135.463
  Empréstimos e Financiamentos 167.049 115.305
  Operações de Swap - 87
  Fiscais e Previdenciárias 8.268 2.794
  Diversas 25.481 17.277
Passivo não Circulante 109.802 73.653
Exigível a Longo Prazo 109.802 73.653
 Empréstimos e Financiamentos 109.802 73.653
Resultados de Exercícios Futuros 52 -
 Resultados de Exercícios Futuros 52 -
Patrimônio Líquido 54.010 26.018
 Capital Social - De Domiciliados no Exterior 35.889 35.889
 Resultados Acumulados 17.859 (9.871)
 Reserva Legal 262 -

Total do Passivo 364.662 235.134

Demonstração do Resultado dos Semestres
Findos em 30 de Junho de 2019 e 2018 (Em milhares de reais)

Demonstração das Mutações no Patrimônio Líquido 
dos Semestres Findos em 30 de Junho de 2019 e 2018 (Em milhares de reais)

Demonstração de Fluxo de Caixa - Método Indireto
 dos Semestres Findos em 30 de Junho de 2019 e 2018 (Em milhares de reais)

 Jun/19 Jun/18
Receitas da Intermediação Financeira 99.077 71.059
Operações de Arrendamento Mercantil 83.533 60.675
Resultado com Instrumentos Financeiros Derivativos 244 (17)
Operações de Venda ou de 
 Transferência de Ativos Financeiros 15.300 10.401
Despesas da Intermediação Financeira (76.820) (55.088)
Operações de Empréstimos e Repasses (17.581) (14.341)
Operações de Arrendamento Mercantil (59.217) (40.134)
Provisão para Créditos de Arrendamento 
 Mercantil de Liquidação Duvidosa (22) (613)
Resultado Bruto da Intermediação Financeira 22.257 15.971
Outras Receitas/Despesas Operacionais (8.664) (8.142)
Despesas de Pessoal (4.722) (4.408)
Outras Despesas Administrativas (1.935) (1.267)
Despesas Tributárias (3.269) (2.584)
Outras Receitas Operacionais 1.567 117
Outras Despesas Operacionais (305) -
Resultado Operacional 13.593 7.829
Resultado antes da Tributação sobre o Lucro 13.593 7.829
Provisão de Imposto de Renda 
 e Contribuição Social sobre o Lucro (706) (35)
Resultado do Período 12.888 7.794
Resultado por Ação (Em R$ 1,00) 0,36 0,22

 Jun/19 Jun/18
1 - Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais

Resultado do Semestre 12.888 7.794
Itens que não afetam o caixa (ajustes):
(+) Depreciação 44.243 28.537
(+/-) Superveniência / (Insufi ciência) de Depreciação (4.075) 2.435
Aumento de Operações de Arrendamento Mercantil (6.813) (433)
Redução / Aumento de Outros Créditos 949 (1.235)
Aumento / Redução de Outros Valores (6) 4
Aumento de Outros Valores e Bens (582) (517)
Aumento em Outras Obrigações - 
 Fiscais e Previdenciárias 2.298 2.251
Redução em Outras Obrigações - Diversas (1.369) (1.873)
Aumento de Resultados de Exercícios Futuros 47 -

(=) Caixa Líquido Proveniente das 
 Atividades Operacionais 47.580 36.963
2 - Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento

(-) Aquisição de Imobilizado de Arrendamento (78.723) (49.857)
(+) Baixa de Imobilizado de Arrendamento 8.038 7.826
(-) Aquisição de Imobilizado de Uso (1.062) (24)
(+) Baixa de Imobilizado de Uso 311 2
(=) Caixa Líquido Usado nas 

  Atividades de Investimento (71.436) (42.053)
3 - Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento

(+) Empréstimos e Financiamentos 25.451 4.402
(+) Operações de Swap - 63

(=) Caixa Líquido Usado nas 
 Atividades de Financiamento 25.451 4.465
4 - Aumento/(Redução) Líquido 
 de Caixa e Equivalente de Caixa 1.595 (625)

Caixa e Equivalente de Caixa no Início do Período 876 1.192
Caixa e Equivalente de Caixa no Fim do Período 2.471 567

5 - Aumento/(Redução) Líquido 
 de Caixa e Equivalente de Caixa 1.595 (625)

Notas Explicativas sobre as Demonstrações Contábeis em 30 de Junho de 2019 (Em reais mil)

do do exercício, conforme determina a Resolução nº 3.533 BACEN/CMN.
Descrição 30/06/2019 30/06/2018
Arrendamentos a Receber cedidos 18.645 18.643
(-) Juros - Cessão de Crédito (3.285) (3.695)
Valor da Captação - Cessão de Crédito 15.360 14.948
(-) Baixa Valor Presente Ativo de Arrendamento Financeiro (60) (4.547)
Resultado apropriado no período 15.300 10.401
13. Cobertura de seguros: A Cia adota a política de contratar cobertura de segu-
ros para os bens sujeitos a riscos por montantes considerados sufi cientes para co-
brir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua atividade. As premissas de
riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria
de demonstrações contábeis, consequentemente não foram examinadas pelos nos-
sos auditores independentes.
14. Partes Relacionadas: Os saldos das operações ativas, passivas, de receitas e
despesas envolvendo partes relacionadas são os seguintes:
 2019 2018
 Ativo/ Ativo/
Negociação e intermediação de valores (Passivo)  (Passivo)
CHG-MERIDIAN AG (5.958) (4.003)
CHG-MERIDIAN USA CORP. (685) (695)
15. Limites Operacionais (Acordo de Basileia): O Índice de Basileia em
30/06/2019 foi apurado segundo critérios estabelecidos pelo Banco Central do
Brasil, através das Resoluções 3.444/07 e 3.490/07, que tratam do cálculo do
Patrimônio de Referência (PR) e do Patrimônio de Referência Exigido (PRE)
respectivamente.
Abaixo segue quadro demonstrativo, conforme regulamentação em vigor:
Descrição 30/06/2019
PR - Patrimônio de Referência 54.011
Margem ou Insufi ciência para o limite de Imobilização 25.760
PRE - Patrimônio de Referência Exigido 54.011
Ativos Ponderados por Riscos (RWA) 132.114
RWA para Risco de Mercado (PJUR, PCOM, PACS) 12.298
Margem sobre o PR considerando a RBAN 40.136
Índice de Basileia 41
16. Riscos Operacionais: O Conselho Monetário Nacional, através da Resolução
nº 4.557 de 23/02/2017, determinou a implementação de estrutura de gerenciamen-
to do risco operacional compatível com a natureza e complexidade dos produtos, ser-
viços, atividades, processos e sistemas da instituição. Defi ne-se como risco opera-
cional a possibilidade de ocorrência de perdas resultantes de falha, defi ciência ou
inadequação de processos internos, pessoas e sistemas, ou de eventos internos. A
CHG-Meridian Arrendamento Mercantil implantou sistema de Gerenciamento do
Risco Operacional, que conta com o apoio da Diretoria para promover a identifi ca-
ção, avaliação, monitoramento, controle e mitigação dos riscos, com o objetivo de
evitar ocorrências de perdas resultantes de falha, defi ciência ou inadequação de pro-
cessos internos, pessoas e sistemas, ou de eventos externos, bem como risco legal.
Em atenção à regulamentação vigente, as recomendações do comitê da Basiléia e
as práticas de Mercado com o objetivo de gerenciamento dos seus riscos, a Socie-
dade adota as seguintes praticas: a) Riscos de crédito – possibilidade de perdas
decorrentes da inadimplência pelo tomador ou contraparte nos termos acordados
em contratos. Com o objetivo de mitigar e controlar esse risco a CHG estabeleceu
as politicas de crédito e procedimentos que visam monitorar o risco de crédito.
b) Risco Operacional – O Conselho Monetário Nacional, através da Resolução nº
4.557 de 23/02/2017, determinou a implementação de estrutura de gerenciamento
do risco operacional compatível com a natureza e complexidade dos produtos, ser-
viços, atividades, processos e sistemas da instituição. Defi ne-se como risco opera-
cional a possibilidade de ocorrência de perdas resultantes de falha, defi ciência ou
inadequação de processos internos, pessoas e sistemas, ou de eventos. A CHG es-
tabeleceu politicas e procedimentos internos para identifi cação e monitoramento
dos riscos, como também divulga tais políticas e procedimentos a todos os funcio-
nários da Sociedade. A CHG identifi ca e registra perdas operacionais em base his-
tórica, como também estimula toda e qualquer ação na identifi cação dos riscos ope-
racionais em toda a organização. A CHG monitora os riscos operacionais de servi-
ços terceirizados relevantes e desenvolveu planos de contingência que assegure a
continuidade das atividades críticas. c) Risco de Mercado – Conforme determina
a resolução do CMN nº 4.557 de 23/02/2017 a área de gerenciamento de risco de
mercado atua de forma independente das áreas de negócios e tem por objetivo aten-
der as recomendações e normas dos órgãos reguladores. Para tanto utiliza metodo-
logias e modelos que contemplam as melhores práticas de mercado. O risco de mer-
cado é avaliado diariamente. d) Risco de Liquidez – Em atenção à Resolução do
CMN nº 4.557 de 23/02/2017 e a normas dos órgãos reguladores, o risco de liqui-
dez é mensurado, utilizando-se de metodologia e modelos que contemplam as me-
lhores práticas de mercado. e) Gestão de Capital – Em atenção à Resolução CMN
nº 4.557 de 23/02/2017 a CHG implementou estrutura para gerenciamento de capi-
tal, cujo objetivo é monitorar e controlar o capital mantido pela instituição, para fa-
zer face aos riscos a que a instituição esta sujeita e realizar o monitoramento de
eventual necessidade de capital.
17. Prevenção à Lavagem de Dinheiro: Em cumprimento à legislação específi ca
e às melhores práticas para sua gestão efi ciente, são feitas revisões periódicas e
extraordinárias em todos os setores, em especial, no Cadastro; esses procedimentos
e medidas ocorrem em consonância uníssona com a gestão de riscos e controles
internos.

bilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Admi-
nistração iv. Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da
base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de audi-
toria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou circunstân-
cias que possa levantar dúvida signifi cativa em relação à capacidade de conti-
nuidade operacional da “CHG”. Se concluirmos que existe uma incerteza rele-
vante devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respec-
tivas divulgações nas demonstrações fi nanceiras ou incluir modifi cação em nos-
sa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fun-
damentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório.
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Cia a não mais manter-se
em continuidade operacional. v. Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e
o conteúdo das demonstrações fi nanceiras, inclusive as divulgações e se as de-
monstrações fi nanceiras representam as correspondentes transações e os
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
vi. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre ou-
tros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações
signifi cativas de auditoria, inclusive as eventuais defi ciências signifi cativas nos
controles internos que identifi camos durante nossos trabalhos.

São Paulo, SP, 22 agosto de 2019
FINAUD Auditores Independentes S/S - CNPJ: 20.824.537/0001-83

CRC 2 SP 032.357/O-0 - CVM: 12.238
Welington Vieira Araújo - Contador - CRC 1 SP 136.741/O-6



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles false
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Gray Gamma 2.2)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.3
  /CompressObjects /Off
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams true
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize false
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo false
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness false
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts false
  /TransferFunctionInfo /Remove
  /UCRandBGInfo /Remove
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages false
  /ColorImageMinResolution 150
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 200
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.76
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages false
  /GrayImageMinResolution 150
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.20000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.76
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages false
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /PDFXOutputConditionIdentifier (CGATS TR 001)
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName (http://www.color.org)
  /PDFXTrapped /False

  /CreateJDFFile false
  /Description <<


    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000410064006f006200650020005000440046002065876863900275284e8e55464e1a65876863768467e5770b548c62535370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200036002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef69069752865bc666e901a554652d965874ef6768467e5770b548c52175370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200036002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /CZE <>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /ETI <>
    /FRA <>



    /HUN <>
    /ITA (Utilizzare queste impostazioni per creare documenti Adobe PDF adatti per visualizzare e stampare documenti aziendali in modo affidabile. I documenti PDF creati possono essere aperti con Acrobat e Adobe Reader 6.0 e versioni successive.)
    /JPN <>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020be44c988b2c8c2a40020bb38c11cb97c0020c548c815c801c73cb85c0020bcf4ace00020c778c1c4d558b2940020b3700020ac00c7a50020c801d569d55c002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200036002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /LTH <>
    /LVI <>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken waarmee zakelijke documenten betrouwbaar kunnen worden weergegeven en afgedrukt. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 6.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /POL <>
    /PTB <>


    /SKY <>

    /SUO <>
    /SVE <>
    /TUR <>

    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents suitable for reliable viewing and printing of business documents.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 6.0 and later.)
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AllowImageBreaks true
      /AllowTableBreaks true
      /ExpandPage false
      /HonorBaseURL true
      /HonorRolloverEffect false
      /IgnoreHTMLPageBreaks false
      /IncludeHeaderFooter false
      /MarginOffset [
        0
        0
        0
        0
      ]
      /MetadataAuthor ()
      /MetadataKeywords ()
      /MetadataSubject ()
      /MetadataTitle ()
      /MetricPageSize [
        0
        0
      ]
      /MetricUnit /inch
      /MobileCompatible 0
      /Namespace [
        (Adobe)
        (GoLive)
        (8.0)
      ]
      /OpenZoomToHTMLFontSize false
      /PageOrientation /Portrait
      /RemoveBackground false
      /ShrinkContent true
      /TreatColorsAs /MainMonitorColors
      /UseEmbeddedProfiles false
      /UseHTMLTitleAsMetadata true
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /BleedOffset [
        0
        0
        0
        0
      ]
      /ConvertColors /NoConversion
      /DestinationProfileName (U.S. Web Coated \(SWOP\) v2)
      /DestinationProfileSelector /UseName
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements true
      /GenerateStructure false
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles true
      /MarksOffset 6
      /MarksWeight 0.250000
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /UseName
      /PageMarksFile /RomanDefault
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /LeaveUntagged
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [1200 1200]
  /PageSize [1134.000 1134.000]
>> setpagedevice


